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4S ELEIÇÕES E 0 

PARTIDO REGENERiDOK 

O partido regenerador tém ra- 
zão de oçgnlhar-se do resultado 
das eleições, diz a «Tarde».Com 
o regimen dos círculos uninomi- 
naes nunca nenhum partido op- 
posicionista teve tão larga repre- 
sentação na camara. No facto, di- 
gno de registar-se, está a nossa 
victoria, Victoria indiscutivei, que 
os proprios adversários são, mau 
grado seu, obrigados a reconhe- 
cer. E a significação, o valor da 
victoria ainda a realça a lucta sem 
tregoas, a guerra feroz c intransi- 
gente feita pelo governo aos nos- 
sos candidatos. 

Escusamos n'esle momento de 
relatar as corrupções,as veniagas, 
as violências de toda a casta de 
que em todos os círculos onde 
houve lucta o governo lançou mão 
para vencer, pela fraude ou á vi- 
va força. Foram comprados votos 

£ preços pngç-o menos de fabu- 
lúsosragens houve "promessa que- 
se não fizesse; melhoramentos 
materiaes, pontes, estradas, êdi- 
ficios públicos—-era pedir por 
bocca—que os triunVphos eleito- 
raes progressistas não obtives- 
sem do governo em troca da vo- 
tação; perseguições aos adversá- 
rios desde o tempo dos Cabraes, 
não havia memoria d'uma tal fq- 
ria; as ameaças, no proposito de 
intimar os regeneradores, foram 
sem conta; círculos houve,emíim, 
positivamente reduzidos a estado 
de sitio, no intuito de não deixar 
reunir os eleitores da qpposição 
nas assembleias eleitoraes. 

A despeito de lodos estes pro- 
cessos, verdadeiramente infames, 
o partido regenerador conta já ho- 
je 28 deputados eleitos, entre os 
quaes, salva uma ou outra exce- 
pção, os seus homens notáveis, 
em quem deposita inteira confi- 
ança, porque sabe que elles na 
camara saberão cumprir o seu 
dever, zelando os íegitimos in- 
teresses do paiz, que, geridos 
pelo_ actual governo, carecem de 
rigorosa fiscalisação. 

Toda a guerra que o governo 
moveu contra os regeneradores 
foi impotente para os vencer.llou- 
ra ao nosso partido, que pela 
união, pela disciplina, pelo des- 
interesse, pela abnegação, pelo 
sacrifício, logrou triumphar de 
todos os poderosos elementos que 
o governo contra elle reuniu. 

A tudo resistiu e tudo o nos- 
so partido venceu, desde as mais 
seductoras promessas, alè ás má- 
ximas violências. 

O governo tinha do seu lado 
o dinheiro, isto é, os cofies pú- 
blicos, que esvasiava com mãos 
dadivosas em proveito de quem 
votasse com elle; tinha os empre- 
gos, que dava a trôxe môxe, ti- 
nha as graças, as mercês, as be- 
nesses, ^ tinha uma legião de po- 
bres funccionarios públicos, que 
forçosamente havia de votar com 

elle, senão ia para o meio da 
rua: tinha tudo isto e muito mais, 
e no muito mais, a falta comple- 
ta de escrúpulos, como tão lar- 
gamente o demonstrou; pois,dis- 
pondo de tudo isto, nos círculos 
de intensa lucta, o governo foi 
em todos batido pela upposição 
regeneradora! 

Contamos 28 deputados eleitos, 
representação como nunca teve 
um partido opposicionista no re- 
gimen dos círculos uniuominaes. 

Honra ao partido regenerador, 
cuja dedicação é um vivo exem- 
plo a protestar contra os que af- 
íirmam que a indifferença politi- 
ca é um mal que nos atacou a 
todos. Ha excepções, felizmente. 

Grantie Wcendio 

em Pariz 
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E' já sabido de todos o que no 
dia 4 do corrente rnez se passou 
em Pariz, na occasião em que va- 
rias damas da mais alta aristocra- 
cia franceza se achavam reunidas 
no «Basar de Caridade». 

Eis,.pois, como alguns dos nos- 
sos coltegas relatam tão horroro- 
sa cálaslropbe: 

O fogo no Bazar de Caridade 
rebentou por debaixo do comp- 
toir onde estava vendendo sortes 
a duqueza de Uzés; ignnra-se co- 
mo. A edificação, de 100 melros 
de comprido por 00 de fundo, es- 
tava cempletamente constrnida de 
madeira. Em 10 minulps tudo es- 
lava em chamas e dentro do edi- 
(icio dava-se njna confusão inex- 
primível. Muitas pessoas foram 
deitadas ao chão e espesinhadas. 

. —Entre as victimas cilam-se, 
sem nada se affirmar por ora ao 
certo, os nomes da baroneza Rail- 
!e Marbean, o cura de Saint Ho- 
roné de Eylau, a marqneza de 
Galliíet, a viscondessa de Hono- 
lstein,a condessa de Saint-Périer, 
a condessa de Mim, madame Ma- 
kau, o general Menier. madame 
Moreau-Nelatoa, seu filho e sitas 
quatro filhas e a marqneza de 
Flers. Entro as senhoras feridas 
contam-se a duqueza de Latorre, 
sua filha, a princeza de Koulcy- 
onbey e a senhora de Macedo. 

— Será impossível avaliar exa- 
ctamente o numero de victimas. 
Os cadáveres estão amontoados e 
carbonizados. Certificar a sua 
identidade é impossível. Nas casas 
yísinbas ao local do sinistro e no 
hospital Beanjon,estão sendo pen- 
sadas 150 pessoas feridas. Calcu- 
la-seqne dentro do bazar estavam 
1:500 pessoas quando rebentou o 
incêndio, que alliugiu iuslaulanea- 

mente todos os comploirs de venda. 
—Os cadáveres actualmente 

depositados no palacio da indus- 
tria são 115; espera-se que o nn 
mero de mortos não irá além. Al- 
guns cadáveres, muito poucos, 
poderão ser reconhecidos. Ignora- 
se ainda a sorte da duqueza de 
Alençon, que uns dizem estar 
dentro do Bazar e outros qffè está 
fora de Paris. 

—Todos os feridos, em nume- 
ro de 180.que tinham sido trans- 
portados para casas nas visinhan- 
ças do Bazar, puderam ser trans- 
feridos para os seus domicílios. 
O duque cÇAlençon eS[á ligeira- 
mente ferido. A's 11 horas da 
noite, a duqueza d'Alençon não ti- 
nha regressado a casa. 

—O sr. Feliz Faure visitou o 
logar da cataslroplie á meia noite. 
No sen rosto, via-se a mais pro- 
funda commoção. Todos os minis- 
tros e as auctoridades também 
visitaram aquclle local. 

Uma testemunha presencial des- 
creve assim essa scena: multidão 
de damas elegantes e luxuosas, 
com grande numero de jóias. De 
súbito ouviu-se uma voz; fogo! 
Eslabeleceu-se logo horrível con- 
fusão. Atropellaram-se caindo a 
maioria 110 solo. As chammas e 
o fumo envolveram centenares de 
pessoas, produzindo a asphyxia. 
Grilos desesperados, horrorosos! 
Muitos podemos ganhar a rua, 
dando empuchoes e saltando por 
cima das pessoas cabidas; sahimos 
phreneticos, sem consciência do 
que se eslava passando! Só de- 
pois viemos a saber a espantosa 
catastrophe. 

O reconhecimento do logar on- 
de é pennitlido entrar para pro- 
curar os parentes tem proporções 
tragicas. Um marido prefere as 
seguintes palavras. 

—E' ella! 
E ajoelha junto de um cada ver 

carvouisado, despedaçado. Chora 
copiosamenle.Uma pobre mãe vae 
de um a outro ponto, perguntan- 
do a lodos: 

—Viram o meu filho? 
E cae no cbãocom nina syneope. 
íla muitas pessoas ajoelhadas, 

de vella nas mãos, junto dos ca- 
dáveres. Procuram um indicio,um 
signal de pessoa querida. 

O barão de Forescolombe pro- 
cura a duqueza de Alençon. Estil 
dama, de famosa belleza q casa- 
da com o duque de Nemours,prín- 
cipe da família Orleans.-O creado 
da baroneza de Saint Martin reco- 
nheceu a ama cújo corpo eslava 
intacto. Duas religiosas levantam 
as mãos ao ceo e exclamam entre 
soluços: 

—Meu Deus! esta è a nossa 
superiora, madarne Granfey. 

A'5. cinco horas da manhã co- 
meçou a irmUidão a' rodear o lo- 
gar do sinistro para se identifica- 
rem os cadáveres. Uetiram-se as 
familiasi Dentro da poria do pala- 
cio da industria ha 100 feretros. 
O uiimero ollicial das mortes é até 
agora de H l; identificados 63. 

Ena signal de luto feiram sus- 
pensos lodos os espectáculos. 

As pessoas que vão chegando 

alli dos subúrbios retiram cho- 
rando. 

—A rainha sr.1 D. Amélia re- 
cebeu um telegramma de seu lio 
o sr. duque d'Alençou confirman- 
do a triste noticia do fallecimen- 
to, no incêndio da rua do Goujou, 
do sua esposa. A princeza era ir- 
mã da imperatriz da Áustria. 

—S. M El-Rei D. Carlos lele- 
grophon ao presidente Felix Fau- 
re o seguinte: 

«Acabo agora de saber a hor- 
rível desgraça que aíllige Paris. 
Acredite na parle que tomo na 
sua dôr.» 

O presidente respondeu a Sua 
Magestade: 

«Agradeço a vossa magestade 
a parle que se digna tomar na dôr 
que nos afflige tão cruelmente.» 

* * * 
As noticias de Pariz, datadas do 

dia 6, dizem que a sala do Palacio 
da Industria olierecia um aspecto 
de horror. A atmosfera era irres- 
pirável apesar dos desinfectantes. 
As tohoas collocadas no solo iam 
ficando sem os cadáveres que so- 
bre ellas haviam sido collocados 
para se poder effectuar a identi- 
ficação. Quatro medicos-legislas 
mediam e observavam os cadáve- 
res, notando todas as particulari- 
lades que podessem servir para se 
lhes saber a identidade. 

Immediaiamenle depois de exa- 
minado um cadaver com lodo o 
cuidado, era collocado um feretro 
de pinho marcado comum nume- 
ro. No dia 6 havia ainda 19 
cadáveres, cuja identificação não 
poderá fazer-se. 

O uuuiero de desgraças devo 
ter sido maior do que se snppu- 
nha, porque diversas famílias se 
apresentaram reclamando os res- 
tos de 30 pessoas qua uão appa- 
recem. 

A um canto do terrível deposi- 
to ha seis cabelleiras, duas libias, 
uma mão intacta, Ires troncos sem 
as extremidades, metade d'nma 
perna com pé intacto e calçado 
de uma elegante botina, duas cos- 
tellas, uma iraxilla e onze den- 
taduras artificiaes. Ha ali ainda 
uma espada d'oflicial de infante- 
ria, «porle-uionaies», carteiras, 
relógios, guarda-soes, ntc. 

—Como dissemos, o barracão 
tinira uma cobertura embreada. 
Pois nolon-se que a maior parte 
das victimas têm na cabeça e nos 
hombros queimaduras produzidas 
pelo breu derretido que caia de 
cima. 

—A imprensa de Pariz resol- 
veu fazer porfiada campanha para 
se apurar a quem devem allri- 
buir-so as responsabilidades do 
terrível sinistro. 

—Ern consequência das quei- 
maduras recebidas, fallecèu nina 
menina de noveannos, perlericen- 
á família do general Marbol. A 
pobre menina, cujo corpo eslava 
convertido ifnina verdadeira cha- 
ga, cousegnin fugir com uma ir- 
mã pelo respiradoiro que dava 
para o Hotel riu Palais, emqnanlo 
que a mai caida no solo lhes gri- 
tava: «Salvem-so' salvem-se!» 

—Expirou laiiibein o general 

Munier. Este tomara parte na des- 
graçada expedição do México. 

—Por iniciativa dos conselhei- 
ros inanicipaes e deputados mo- 
na rchicos trala-se de erigir, por 
subscripção publica, á nienuria 
das victimas, urna capella expia- 
tória 110 sitio que o Bazar da Ca- 
ridrde occnpava. 

—Segundo um telegramma de 
Pariz o numero definitivo de cadá- 
veres reconhecidos sobe a 122. 

—Preparava-se de grande so- 
lemuidade a ceremouia fúnebre na 
catedral de Nolre Da me. Para evi- 
tar um espectáculo demasiada- 
mente horrendo e para que cada 
faníilia ficasse livre de fazer se- 
paradamente o enterro dos seus 
mortos, decidia-se não eífecluar 
ollicios de corpo presente. O es- 
pectáculo de 122 feretros alinha- 
dos sob as naves da catedral se- 
ria aterrador em excesso. 
   

As cinzas como adubo 

Muitos lavradores, diz o Resn- 
mo de Agricuilnra, não aprovei- 
tam as grandes quantidades de 
cinzas de que podem dispor, quer 
sejam provenientes de lenha, quer 
de carvão, por não conhecerem o 
valor que ellas tem como adubo. 

Nem todas as cinzas tem a mes- 
ma composição, e por conseguin- 
te nem todas podem ter o mesmo 
valor quando se consideram co- 
mo adubo para a cultura das plan- 
tas. As cinzas melhores, sob este 
pouto de vista, são as de lenha 
que não lenham sido lavadas.Es- 
tas cinzas contém, alem de gran- 
de quantidade de carbonato de cal 
e de magnesia, 6 a 10 por cento 
de potassa e 2 a 5 por cento de 
acido phosphorico, sendo a das 
coníferas inferior á das outras le- 
nhas que se empregam como coin- 
bustiveis. 

Por conseguinte,se fôr possível 
adqujrir-se cinzas de boa quali- 
dade por baixo preço, podem es- 
tas ser empregadas com vanta- 
gem como adubo, devendo sobre- 
tudo aproveilar-so as que forem 
produzidas era casa do proprio 
lavrador, que não deve por modo 
algum desperdiçar uma matéria 
que pode ser de grande utilida- 
de para os campos. 

As cinzas podem ser mistura- 
das com eslriune e préparar-se 
assim adubos compostos, mas 
lambem podem ser inislnradas 
com torra secca o fina, espalhau- 
do-as assim nos campos. 

Pelo que fica dilo, compreben- 
do-se que o emprego das cinzas, 
sempre que se obtenham bara- 
tas, está indicado para as terras 
pobres em potassa. Nas terras em 
que a potassa fôr abimilanle, pro- 
duzirão muito menos effeilo e 
actuarão sómenie pelo sen acido 
phospliorico. se aos terrenos a 
que se applicam faltar esta sub- 
stância. 

Imitil será nrcrescentar que as 
cinzas não são de modo slgtim 
mn adubo azotado, porque não 
conlém uma paicella de azote. 
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As luas flores, minh" amado, 
Como tu, assim fonnozas. 
Tem o olor da madrugada... 
—bào ião lindas essas rozas,— 

São singelas, innocentes. 
Como o ó lua alma parai 
São pérolas relusemes. 
Yortidas pela Natural 

Cobrem-nas, o orvalho santo. 
Das luas lagrimas, creança... 
K" ião doce assim um praulo, 
Chorar, ehuía d'Es|)eran<;a. 

Choras, sonhando um Futuro, 
Hepleio de mil venturas, 
Que será todo um ceu puro, 
lampo de vãs amarguras?... 

Não chores, não lenhas pena, 
D'essa infância saudosa, 
Verás, meu iioce emblóma. 
Como a vido c bem furmoza. 

Ambos, junt >s, viveremos, 
A'uma mansão só d'Amor, 
A F licidade leremos. 
Em nosso lar, um pnruorl... 

TULLIO DA MOTTA 

i 

Lopes, abastado proprietário d'a- 
quella freguezia, constará de mis- 
sa cantada a grande iuslrumenlal, 
sermão e procissão, no dia, e na 
vespera haverá uma vistosa illú- 
minação, duas musicas e grande 
quantidade de fogo dVlilioio e 
algumas arvores. 

A barca denominada da «Pou- 
za», o^quelle dia, será gratuita 
para toda e qualquer pessoa que 
se dirija a tal festividade. 

Haverá grandes bailados ao ar 
livro e umiias coisas dignas de 
ver-se. 

Fm vista do programma qne 
lemos á vista, os festejos ao San- 
lissimo Cbrislo, no corrente an- 
uo promelleoi ser deslumbrantes 
e aliraheules. 

A Al veios, pois. 

lípldemia cm 
Castro l.aborelro 

Até agora, |iie nos conste, não 
leni dimiuuido a mortandade n'a- 
quella freguezia, apesac da visita 
uieaica semanal pelosr. dr. Viclo- 
riano Kibeiro de Figueiredo o Cas- 
tro e da grande quantidade de 
inedicamenlos que para alli se 
renielleiQ da pbarmacia do sr. 
Araujo, presideule ua camaia mu- 
nicipal d'esle concelho. 

Contínua o horror íi'esse des- 
graçado povo. 

Lirga proceder-se á escolha de 
terreno para cemitério da dila fre- 
guezia. 

O terreno que se está occupau- 
do no adro da egreja Matriz para 
a iuimmação dos cadáveres, alem 
de impróprio, impropriissiuio, 
para tal tim, já não è bastante, a 
não quererem acamar os cadáve- 
res como sardinhas em canastra. 

O que lambem é certo é que 
um curandeiro em Castro Labo- 
reiro, se tom tornado mui salieu- 
te. pelo qne é preciso por-llie um 
dique; e,talvez por isso, bem an- 
dou o iliusire. medico em chauial-o 
a coutas perante a auciondade 
admiuislraiiva. 

naiilfcstação politica em 
Coimbra —Tumiiltu!»— 
Auctoridadcs apedre- 
jadas — Um admi- 
nistrador ferido— 

«ymptomas 

0 correspondente do «Diário 
de Noticias» enviou para este jor- 
nal a seguinte imormação: 

«Muitos represeulauies do par- 
tido governameulal d'esla cidade 
lêem andauo a agradecer aos in- 
fluentes eleiloraes, d'esle circulo. 
Hoje, acompanhados da philarmo- 
uica «Conimbricense», foram à 
povoação de Aluiaiaguez, onde a 
maioria dos eleitores é opposicio- 
uisla. Ahi o povo, armado de fou- 
ces, paus, jkdras, ele., jãolou- 
se á entrada do logar e intimou 
os mauifestables a não entrarem. 
Foram atiradas a estes pedras de 
grande tamanho, lendo ficado fe- 
ridas 3 pessoas. 

O administrador do concelho 
lendo ticado ferido, foi ameaçado 
por um dos amolinauos, armado 
de revólver. 

A commissão do grupo gover- 
uamemal retirou para a cidade, 

i mas ao chegar aqui notou a falta 
do sr. Manoel Mn anda, imporia ti- 
le iuflueule eleitoral d"esle circu- 
lo. 

Por este motivo partiu para alii, 
agora, o coai missa rio oe policia, 
com dois guardas, para descobri- 
rem o seu destino. 

O grupo dos manifestantes era 
composto de pessoas de toda a 
respeitabilidade, entre ellas dois 
lentes da universidade. 

   

Fcstiviiiaiic 

No dia 6 do prosimo moz de 
junho, ha de ralisar-se, com gran- 
de pompa,na freguezia de Alveius 
<Galliza) a festividade em honra 
do Sanlissimo Cliríslo da Sande,a 
qual,segundo nos é allirmado pe- 
lo sen mordomo sr.D.José Maria 

DA 

Iftcia Doiíe 

(Rommce fundado n'um facto lil-toricoj 

O viajante qne percorre as ex- 
tensas cordillieiras situadas entre 
Nejni e Nowgcrod na parte sep- 
lenlrional da Rússia, encontra no 
caminho um Castello desmanlella- 
do, cujas minas se deixam ver a 
algumas milhas do distancia. !£' 
um edifício denegrido pelo lem- 

■ po, cujos fossos estão cheios de 
ervas, e qne apresenta um i pros- 
pectiva tão medonha, que o vian- 
dante, máu grado seu, vé-se obri- 
gado a apressar o passo, porque 

Ao sur. aacaposo» 

O sr. Pilia encarrega-nos de 
dizer ao sr. Raposo qne não tem 
medo algum ás suas arremetti- 
das. Que esta enganado. São ou- 
tros os tempos. 

O i8 de fevereiro já passon. 
Esta data representa 33 mil dia- 
bos, quedavam massa para mui- 
ta massa sacciadora da sna fome. 

O que quer é qne seja de fren- 
te quando haja de se resolver 
a sair a campo,e não de traz d'al- 

gnma porta ou parede como cos- 
tuma fazer. 

D'esla forma, diz que lhe não 
será Ião fácil poder-se defender, 
mas se o sr. Raposo aparecer de 
cara, então vera; verá como nem 
tudo que luz é oiro. 

E, a proposito; tome nota da 
seguinte auedola; 

«Um valeulão gabava-se bater 
em toda a gente. 

—Qne demouio! lho pergnnla- 
ram, você diz sempre que dá bor- 
doada e nunca conta a qne apa- 
nha! 

—Podéra, a que eu apanho, 
vão os outros coutar paia outra 
parlei* 

Quer dizer: 
Não se vende o burro por gran- 

des orelhas. 

O Icnipo 

N'estes últimos dias tem sopra- 
do fortemeuie do lado do norte, 
lendo porisso causado graves pre- 
juízos nas vinhas e desseccado 
muiio as terras. 

Os batalaes, ua sua maior par- 
te, tem sido atacados da moléstia 
e o mildio não tardará lambem em 
fazer a sua entrada a'esle concelho. 

Ullimamenle, a aloiosphera 
apreseuta-se carrancuda, parecen- 
do qne, em breve, leremos algu- 
ma chuva. 

Mudo que fala 

Em Miraudella deu-se ha, dias 
ura caso, que tem causado o as- 
sombro de toda a gente. 

Um individuo chamado João 
Pereira, rapaz de vinte annos,qne 
andava a estudar para padre, ha- 
via perdido o uso da fala ha seis 
mezes em virtude do horror que 
lhe causara um incêndio, em qne 
vira perecer nas chammas seu 
pae e uma irmã. Havia consulta- 
do muitas summidudes medicas 
sobre essa doença, mas debalde. 

Ha dias, em um sonho, come- 
çou a falar, proferindo as seguin- 
tes palavras; 

—«Meu pae, estarei sonhando?» 
Acordando, sentiu que lhe re- 

beutãra .qualquer cousa que lhe 
lizera deitar sangue pela boca. 
Desde então começou a falar cor- 
reuiemeuie sem a menor dillicul- 
dade. 

—— 
<9o:í» B»ircs Teixeira 

Já se acha novamente rdesta 
villa, esle uosso estimado patrício 
e benemeriio cumpalrioia. 

Segundo nos consia,t'oi chama- 
do peio grave estado de doença 
em qne se acha seu presadó ir- 
mão, sr. Antonio Pires leixeira. 

um terror involuntário se apodera 
do sen espirito, e parece entorpe- 
cer-lhe os membros. 

Se interrogardes os poucos lia- 
bilanles qne de distancia em dis- 
tancia encontrardes em suas ca 
banas isoladas; e cujo mister, pela 
maior parte, è o de rachadores 
de lenha,se lhe pergunlardes pois, 
a quem pertenceu esse desmamei- 
lado editicio não os vereis menos 
assustados, e todos vos responde- 
rão: 

—E" o caslello dos phanlasmas! 
—0 caslello dos phantatinas?! 

j —Sim. Ainda lia poucos ânuos 
; ao soar meia noite, apparecia na 
varanda principal bui espectro, 

; que percorrendo lodo o quadro do 
antigo solar voltava ao ponto da 
partida, e ahi sollando um gemi- 
do agudo e penetrante desappa- 
recia, só para voltar na imite se- 
guinte. 

Eis aqui essa terrível historia, 

brilhante festividade em devoção 
ã mãe de Deus. 

Constará de missa cantada a 
grande instrumenta! pela capella 
do sr. Diogo de Souza Araujo, 
sermão pelo notável e conhecido 
orador sagrado, rev. Maximiano 
Gomes Barreiros,da villa de Mon- 
são, e, de tarde, arraial, musica 
e fogo. 

Ror tal motivo, não podemos 
deixar de louvar esta acertada re- 
solução o endereçar ás promoto- 
ras de tão altrahenlo festividade, 
os nossos sinceros parabéns. 

—— 
Feira 

Foi muito concorrida a qne se 
realison a'esla villa no dia 9 do 
corrente. 

Effecluaram-se bastantes tran- 
sacções. 
 «HfélçlH*  

Uma lebre... gatuna 

O caso parece inverosimil, mas 
dizem qne snccedeu em Montma- 
gay (França) 

Um lavrador acabava de ven- 
der um cavallu recebendo por elle 
765 francos. 

Meileu o dinheiro ii'uma bolsa 
de coiro, apertou-lhe bem os cor- 
dões e voltou para casa. 

Ao atravessar uma vinha, ouviu 
um ruído. Approximou-se e viu 
que era produzido por uma for- 
mosa lebre que, lendo cabido no 
laço, diligenciava livrar-se d'elle. 
Vendo que o animal eslava qnasi 
a safar-se, leve o lavrador a má 
ideia de prender-lhe ao pescoço os 
cordões da bolsa cie coiro qne 
continha o dinheiro do cavallo 
vendido. 

De repente a lebre dá ora sal- 
io e safa-se, levando alados ao 
ao pescoço os 765 francos e a 
vida... Sulva. 

— 

Mez de Maria 

Somos informados por pessoa 
competente de qne no dia 30 do 
corrente mez, liade ter logar na 
egreja matriz cVesla villa, uma 

tal qual a tradicção a tem conser- 
vado e ainda hoje os russos a re- 
pelem a todos os esli angeiros qne 
visitam aquella parle do seu paiz. 

Em 1744 no reinado da impe- 
ratriz Isabel, vivia u'aqnelle cas- 
lello a viuva (i'um príncipe russo, 

. que veudo-se occomeltida de uma 
i doença de consumpção se dirigiu 
. a Moscow para consultar um ce- 
! lebie medico, cujo la lento era co- 
nhecido em toda aquella cidade. 
O doutor emprehencleu a cura da 
princeza; passaram-se porem seis 
mezes em imiteis esforços, como 
snccede sempre qne a scieucia va- 
cillante procura debalde encon- 
trar càsnairneule um remedip qne 
melhorando o enfermo, confirme 
a opinião em que todos estão a 
seu respeito. lU vendo porém inu- 
lilmenlc experimentado lodos os 
remédios, o medico pronunciou a 

Actor Aargas 

No sabbado e domingo passa- 
dos tivemos o prazer de assistir 
a dons espectáculos no tbeatro 
«Augusto Lima» d'esia villa, da- 
dos pelo notável actor imitador 
Vargas. 

Não somos competentes para 
apreciar os dotes do grande ar- 
tista, no entanto, dentro das for- 
ças do uosso humilde inlelleclo, 
confessamos que, n"aquelle géne- 
ro,é um dos ornamentos do palco 
porlugnez. 

A concorrência em ambas as 
noites, foi mimerosissima, conlie- 
cemlo-se que a satisfação era ge- 
ral. 

A orchestra satisfez plenamen- 
te, não só na parlo dos couplets 
como nos iotervallos. 

•—Hfm-*— 

fazer pelo nosso benemerito com- 
palriola, sr. João Pires Teixeira. 

A' ultima hora, «abemos qne 
este cavalheiro resolveu mandar 
solhir aqnella capella, pelo que 
se lorna digno dos maiores en- 
cómios. 

• 
* * As escadas mandadas fazer pe- 

la direcção das Obras Publicas 
segundo nos consta, é provável 
qne em breve estejam concluídas. 

Cajtellii da Orada 

Prosegnem com grande activi- 
dade, os trabalhos de lavagem e 
reclilicação ua piltoresca capella 
da Senhora da Orada, mandados 

sna sentença em tom de oráculo; 
qne só uma larga permanência no 
meio dia da Europa poderia dar 
saúde á princeza. É esta geral- 
mente a ultima receita dos médi- 
cos, quando se conheçem sem for- 
ças para vencer a enfermidade. 

Emprehenden, pois a princeza 
a sua viagem, acompanhada uni» 
cainente por uma aia e por nm 
escudeiro.Dirigin-se a Vienna, on- 
de permaneceu trez mezes. 

A eufermidade não fazia pro- 
gressos,porém a mudança de ares 
não produzia o effeilo qne o dou- 
tor linha prognosticado; d'alli se- 
guia para Nápoles onde lhe ti- 
nbam aconselhado passasse o in- 
verno. 

Honstroff, qne assim se chama- 
va o seu escudeiro, éra um ho- 

' mein activo iulelligeule e deter- 
i minado. 

Educado em casa do seus rmos, 
nunca linha dado razão de quei- 

Varias noticias 

Em Évora estão cincoeola e 
tantas pessoas envenenadas. 

Ailribue-se o facto, segundo 
uns, ao addicionamenlo, por enga- 
no, de sulphato de cobre em fari- 
nhas, aflirmam outros qne em 
vinagre. 

—Falleceu ha dias na Corunha 
um homem que tinha ÍOi annos 
de idade. Era viuvo, e a mulher 
morreu coutando 103 annos. 

—Suicidon-se o rev. José da Pie- 
dade, coadjnctor da freguezia de 
Santa Barbara, concelho de Faro. 

—A Suécia ea Naruega conce- 
deram á Hespanha, no ultimo 
tratado de commercio, a regalia 
de nação mais favorecida no com- 
mercio de vinhos até 23 graus. 

—O ultimoshah da Presia pos- 
suía mil setecentas e vinte mu- 
lheres. O seu successor, Mouzaffer 
Eddin, acaba de reduzir o pessoal 
do harém a sessenta esposas. 

Fica ainda com 59 a mais! Ora 
imaginem o que cão iria no ha- 
rém se todas podessem falar á 
sua vontade! 

—0 Diário pnblicou nm aviso, 
declarando qne a côrle toma luto 
de qualorze dias pela morte do 
duque de Aumale e da duqueza 
de Alençon. 

—Falleceu em Braga, o sr. 
Jesé Joaquim Soares Bussel, ve- 
lho progressista e antigo adminis- 
trador de Braga, presidente da 
camara. 

—-ChgfiQi - WihWd JKvalpni 
offlcial hesf/auhol Cir0|^*~, com- 
maudante da colunma que matou 
Antonio Maceo, em Punta Brava. 

Transcrlpção 

0 nosso estimável confrade Jor- 
nal de Vianna deu-nos a subida 
honra de transcrever no seu ulti- 
mo numero o artigo qne, na quin- 
ta feira passada, publicamos no 
nosso jornal, relativamente ao 
ex.m0 sr. conselheiro José Malhei- 
ro Reymão. 

Agradecemos, penhorados, ta- 
manha prova de subida conside- 
ração. 
 «1»   

«Jornal dos romances» 

Recebemos os n.09 3 e 4 d'esla 
escelleute revista íllostrada. 

Eis o snmmario do numero 4: 
TEXTO:—Os combales da vida: 

Joanuinka a costureira, por Ch. 
Mènonvel.—As grandes tragedias; 
0 romance dJum soldado, por Alay- 

xa: por esse motivo, a princeza, 
logo que determinou a sua via- 
gem, lhe deu a preferencia sobre 
todos os seus criados, para o que 
lambem contribuiu o ser elle per- 
feilamenle iuslruido no idioma ita- 
liano. 

Tinha esle homem bastante ta- 
lento nalural, porem ao mesmo 
tempo nm coração depravado. A 

; sua permanência na capital, e uma 
! ambição sem lemites, o haviam 
loruado de um caracter demasia- 
damente perigoso. Refreado pela 
severa disciplina domestica, occul- 

ftava nm mau iusliucto debaixo da 
apparencia de fidelidade até ao 
momento, em qne circuraslancias 
Imprevistas, deram lugar a esecn- 
lar seus pensamealos criminosos. 

(i) Continua 
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car.—Enlre o ceu e a terra: A ci- 
dade aerea, por A. Brown.—Epi- 
sódios uacionaes: No cerco do 
Porto, por Tbeopliilo Braga.—Cu- 
riosidades.—Diverliiuenlos scieuti- 
ficos—Secção recreativa. —Expe- 
diente. 

GRAVURAS;—Joanninha, a cos- 
tureira; Immediatameule algumas 
janellas se abriram. —Uiverliuien- 
tos scieuliticos; Uma gravura. 

—— 
Deputados do dlstriclO 

de Vlanaa do Castello. 

Estão eleitos os seguintes depu- 
tados por este dlslricto. 

Circulo n." í.—(Viauna) conse- 
lheiro José Malheiro Reyaião, re- 
generador. 

Circulo n." 2.—(Valença) dr. 
Gaspar de Queiroz Ribeiro, pro- 
gressista. 

Circulo n." 3.—José Âdolpho 
de Mello e Souza, regenerador. 

Circulo n.° 4.—(Arcos) Manoel 
Affonso d'Esprtígueir3. 

   

O «Jornal de Viagens» 

Recebemos o u.0 37, primeiro 
do 2 ° auno d'esta interessante re- 
vista semanal illuslrada, o qual, 
como sempre, vem maguilica- 
menle tratado. 

TEXTO—As grandes explora- 
ções; Os mineiros da Califórnia.— 
Dramas do mar: O navio myste- 
rioso.—Civilisação e barbárie: 0 

. morliciuio de Mogadicho.—Com- 
metlimenios e arrojos: Viagens e 
aventuras da Menina Friquelie.— 
Recordações do Amazonas: Prepa- 
ração da borracha.—As grandes 
aventuras; Sem-Ginco-Reis.—No- 
tas e observações.—Jardins da 
Historia; No anuo 33.—Curiosida- 
des scieulilicas.—Coutos e lendas 
do Universo; Ribeira d'Anoa-a-Lou- 
ra. 

GRAVURAS—Deparou, brusca- 
mente, com um dos muitos ban- 
didos jjue infestavam aqnellas pa- 

1 fígens.—Higgs,manda por o dog- 
g-cart...—Sinistros, elles cabem, 
como aves de rapina sobre as seis 
senlinellas...— Poz um joelho em 
terra, e beijou respeitosamente a 
mão do pequen i gnomo.—Ao cabo 
d'uma hora, o comboio partia... 

Condições do assigualura; Por- 
to, trimestre, (pagamento adian- 
tado) 800 reis; Lisboa e provín- 
cias, trimestre, (pagamento adian- 
tado), 830. 

Toda a correspondência relativa 
á redacção e administração deve 
ser dirigida a Deolindo de Castro, 
rua da Fabrica, 80—Porto. 

—  
Epidemia na 

frcguezla da CSave 

A' ultima hora, consta-nos que 
na fregnezia da Gave, d"este con- 
celho, se estão dando casos fataes, 
talvez de egnal epidemia como a 
qne ha pouco ja houve na mesma 
fregnezia. 

Se assim é, como não temos 
duvida em acreditar, esperamos 
que os poderes públicos dèm as 
mais terminantes providencias so- 
bre o assumpto. 

—Partiu para Lisboa,onde con- 
ta demorar-se alguns dias, o sr. 
Manoel Joaquim Domingnesi mui- 
to digno amanuense da camara 
municipal d'esle concelho, 

—Vimos ha dias n'osla villa, 
os seguintes cavalheiros: srs. João 
Fernandes Maia e Manoel Matheus, 
da Regoa; Jacome de Castro Pit- 
ta, de Monsão; e Luiz de Lima, 
estimado empregado commercial 

| da casa do sr. Antonio Joaquim 
j Lopes dos Reis, da cidade de 
Braga. 

—Regressou a Vianna do Cas- 
tello, o ex^f sr. Conselheiro Da- 
mião Paulo de Brito Amorim, il- 
lustre advogado d'aqnell3 cidade. 

—Esteve enlre nós, o sr. João 
Alves da Cunha, honrado indus- 
trial da villa de Valença. 

—Acompanhado de sua ex."18 

esposa, esteve domingo em Mon- 
são, o sr. José Augusto Teixeira, 
habii esdipturario de fazenda. 

—Acompanhado de sua exma 

família, esteve aqui no dia 9 do 
corrente,o sr. José Affonso Vian- 
na, esthnavel cavalheiro da Praia 
d'Ancora. 

—Tem estado bastante doente, 
achaudo-se jà muito melhor, o sr. 
Manoel Joaquim Soares, d'esta 
villa. 

—Esteve ha dias n'esla villa o 
sr. Julio Porlella, muito digno en- 
genheiro chefe da segunda cir- 
cumscripção telegraphica do Por- 
to. 

—Está gravemente doente a 
presada sogra do sr. Domingos 
José de Moraes, illuslrado primei- 
ro sargento da guarda fiscal u'esta 
villa. 

—Esteve bastante doente a 
ex."* sr.* D. Emitia Perfeita da 
Rocha Santos. 

conselho de família, para pagamento de 
dividas; por esto suo citados os credo- 
res. 

Melgaço, 11 de maio do 1897. 
Veriliquei, 

Mendes d'Alcantra 

INEiUi 

De i' qualidade, 

veude-se a 080 reis 

cada iS kilos.na Lo- 

ja Nova do Esteves. 

ju 

Secção Vlcgrc 

Carlão de Parabéns 

Dois aldeões que pela primeira 
vez viajavam em caminho de ferro, 
foram surpreheudidos pela para- 
gem súbita do comboio n'uma es- 
la?ão. 

—Qne estação é esta? pergunta 
um d'elles. 

O outro, enfiando a cabeça pelo 
postigo, apressa-se a soletrar o 
primeiro leltreiro qne se llie de- 
parou; 

—Re... Ire... Retrete. 
—Então compadre, ajuntou o 

primeiro, vamos lá tomar alguma 
coisa. 

a 
Mandamentos dum frade 

Boa vacca, bom toucinho. 
Boa garrafa de vinho. 
Bom pedaço de presunto. 
Não acompanhar defnnclo. 
Ter dinheiro em quantidade. 
Não soffrer debilidade 
Nomorar moças a eilo. 
E' isto que quer o frade. 

* * 
—O' Josepha? 
—Patrão. 
—Onde está rainha mulher? 
—A senhora foi agora mesmo lã 

para cima. 
— Olha, da-lhe este beijo, qne 

eu estou com muita pressa, para 
não perder o americano. 

ARREKifiTftÇãO 

No dia 27 do corrente mez, ás 
11 horas da manhã á poria do 
Tribunal Judicial d'esta comarca, 
serão arrematados pêlo maior lan- 
ço offereeldd os seguintes bens: — 
Campo da Carrasqueira de Cima, 
em 2 socalcos de pão e vinho, em 
32:000 reis; Prado das Fragas, 
sem valor, por ser omisso á ma- 
triz; Souto do Ressaio, também 
sem valor; Leira da Bessada, de 
pão, em 10:000 reis; Campo da 
Barreira em cinco socalcos, de 
pão, em 32:000 reis Leira da 
Carrasqueira de Baixo, ou Porto 
da Fraga, e o socalco junto, em 
51:200 reis; Souto da Gorga de 
Gallega e carvalheira, sem valor; 
Campo da Cachadinha, de pão e 
vinho, em 76:800 reis; Casa de 
morada, rácios, quinteiro e leira 
por cima, de pão e vinho, em reis 
33:200. Todos estes bens silos em 
Pousafoiles. de Fiães, penhorados 
a Manoel Marques, casado do di- 
lo logar e fregriezia, na execução 
que lhe move a Fazenda Nacional, 
para pagamento de multa e direi- 
tos fiscaes. São citados para de- 
duzirem seus direitos os credores 
e interessados desconhecidos. 

Verifiquei. 
Mendes d'Alcantara 
O Escrivão 

Miguel Augusto Ferreira 

Nenhuma publicação, nacional ou estrangeira, satisfaz tão cabal- 
mente para o fim a qne se destina, como a exceienle revista de bor- 
dados e modas. A BORDADEIRA E MODA PORTUGUEZA, publicação 
qne sahe duas vezes por mez no Porto, e editada na Rua do Calvá- 
rio, 17. 

Cada numero insere variadíssima colleção do modelos para toda 
aespecie de loileltes para senhoras e creanças: profusão de desenhos 
para execniar bordados a branco e de côres; moldes cortados em 
tamanho ualiiral, musicas originaes para piano, secção recreativa e 
um retracto e biographia de uma dama porlugneza, notável pela sua 
posição social, couhecimenlos lillerarios scientilicos ou artísticos, etc., 

Ve-se, pois, por esta breve resenha, que nenhuma publicação com- 
pele com a BORDADEIRA, qne, não obstante a sna superioridade e 
"msignilicancia do preço da assigualura, ainda olfcrece a todos os as- 
signanles de anuo, que paguem adianladainenle, ura magnifico re- 
tracto a oleo GRÁTIS. 

Preço das assigoaturas 

Anuo, cora direilo ao brinde. . 
Semestre, sem direilo a brinde. 

13300 réis 
700 » 

Os srs. assignantes que desejem o brinde-devem fazer acompa- 
nhar os seus pedidos de assignauiras de 13300 reis, uma pholo.ira- 
phia do maior formato possível e mais 100 reis para despezas do 
correio. 

A «Bordadeira e Moda Porliigneza» eslà já no fim do 3.° anno da 
sna publicação. 

Pedidos—Empreza da a Bordadeiras—Rua do Cnlvario,17—Porto. 
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Roma de Lemos Puga. 
Domingo—o sr. Noberlo Gor- 

rèa dos Santos. 
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Vinho Nutritivo de Cariie 
Único legalmente auctorisado pelo 

Soverno, e pela junta de saúde publica 
e Portugal, documentos legal isados 

pelo cônsul geral do Império do líra- 
ztl. É muito util na convalescença de 
todas as doenças; augroenta conside- 
ravelmente as forças aos indivíduos 
debilitados, e excita o appelite de um 
modo extraordinário. Um cálice d este 
vinho, representa uir. bom bife. Acha- 
te á venda nas pnncipae» pharmacias. 
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ATELIER PHOTOGRAPHiCO 

SILVA AMORIM 

16, II na dc M. Sebastião, IS 

VlANNfl DO CASTELLO 
■—=■**=— 

Tiram-se retratos desde miniatura ao tamanho 
natural. Inalteráveis. 

l*erfeição c uiiidcz 

Opera-se com lodo o tempo, desde as 9 horas 
da manhã às 4 da tarde. 

RETRATOS MIGXO.VET A 800 REIS A DÚZIA 

Ampliações pholograpbicas, retratos a crayna e 
lodos os trabalhos concernentes a photograpbia. 
Especialidade em retratos de creança. 

Grande redacção de preços para retratos dc 
costumes do Minho. 

16, RUA DE S. SEBASTIÃO, 18 

> o 
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O 

Carteira 

mas Acompanhado de suas ex. 
canhada c sobrinha, esteve aqui 
na segunda feira passada, o sr. 
dr. Bernardo Joaquim da Silva 
Cunha, disliuclo clinico da villa 
de Valença. 

No dia 23 do corrente, ás H horas da 
manhã, a porta do tribunal d'esta co- 
marca, vão pela segunda voz à praça, 
os bens seguintes; -leira do Sudro, de 
pão, em 29:500. Leira do Carrascal, de 
pão. em 31:500. Prado do Sudro, de feno, 
em 29:500. Leira da Meijoeira, do pão, 
em 7:500. Leira do Quarto, de pãoe vi- 
nho, em 31:500. Propriedade da Chão 
da Cella, de pão e vinho, em 39:500. 
Todas sitas na fregnezia de Parada do 
Monte, o perieneentes ao cazal do in- 
ventariado Joaquim Uodrigu s, da Tri- 
gueira. da mesma fregnezia, e voltam 
segunda vez á praça por deliberação do 

Farinha Feitorai Ferruginosa 

da pharmacia Franco 
Esta farinha, que é um oxccllenle 

alimento reparador, de fácil digestão, 
utilíssimo para pessoas de estomago 
débil ou enfermo, para convalescentes, 
pessoas idosas ou creanças, ê ao mes- 
mo tempo nm precioso medieamenlo 
que pela sua acção tónica reconsti- 
tuinte é do mais reconhecido proveito 
nas pessoas anemicas, de constituição 
fraca, e, em geral, que carecem de for- 
ças nc organismo. Está legalmente au- 
elorisada e privilegiada. 

N"esla mesma casa euconlra-se montada a 

mmmh mqsisnâ 

qne esteve, na Braça tia Rainha, alguns aunos. Fa- 
zem-se toda a qualidade de concertos em relogios 
por mais defliceis que sejam. 

Rua de S. Sebastião, em frente 

ao Grande Hotel Europa 

ATX^ISr-DT-A. 
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aoc v/ioowo— 
Esta casa lypographica, en- 

carreaa-se de lodos os 
d trabalhos lypograplucos.co- 

mo iornaes, livros, carla- 
O 

zes e progranimas para j 
lheatros, mappas, memo- J ^ 
randaos, carias fuue- // ** 
bres, bilhetes para ri- . 
fas, fadaras, pani- /i 
cipações de casa- tf 
menlo,recibos pa- // a ^ / 
ra confrarias e ,jr 1/ 
jaulas de pa- /í // \ 
rochia, ele. // / «•< 

s 

s: 

' líncarrc- 
ga-sc tain- 

heiíi de im- 
'S1.> // B 

/' bem de Im- 
—/' pressoK para 

// repartições pn- 
) // bilras c cantaras 
// niiinlelpacs por 

// preços tuodicos. 
> 

Carlôes de visila >s 

Brancos desde 300 a 000 reis. 
De lato desde 000 a lijUOO reis. 

<N 

contra 

mmm jawes 
Único legalmeale auctoiisaiio pelo 

Conselho de Saide Publica de Portu- 
gal, ensaiado e approvado nos hospi- 
taes. Cada frasco está acompanhado 
de um impresso com as observações 
dos prineipaes médicos de Lisboa, 
reconhecidas pelos cônsules do Brami. 
Deposito» nas prineipaes pharmacias. 

I H ii ii i i i i U i u n n n i i 

—5' 
—b 

—í-1 

—P 
P 

—P 
—>P 
—P 

Mim DIGAS APPGNSO 

G®»»3B©©WaA—SRASO 

O proprietário d'esle magnifico estabelecimento de MKR- 
CEAWa e FAZENDAS tem á venda, álem de muitos outros 
artigos impossíveis de descrever, os cpie abaixo menciona e 
que vende por ura preço excessivamente baratos: 

Um saldo de 
KIMC.tDOM 

a 30 reis cada O^GG. 

CAST0R1NAS 
a 300 reis o metro. 

CIIEVIOTES 

desde CGO a leOOO reis. 

gravatas 
a 170 reis 

OXIOKi» 
a 80 reis 

FLANELA DE ALGODÃO 
alio reis o melro 

MM 
desde 110 alé 160 reis. o 

mais caroe o melhor no 
genoro 

"iÃMlili" 
a 400 e 450 reis de bom 

riscado 

CllIlNOf'.** 
desde 200 até 420 reis 

CEROULAS 
desde ^00 alé 300 reis 

CAS1N1IRAS 
desde 15000 alé 25300 reis 

de excellenles qualidades 

ootiists 
80 reis e muitos preços 

CALÇADO 
de ioda a qualidade para cre" 

ança, desde 400 alé COO 
reis. 

Para homem desde 15100 
alé 15^00 reis 

GUAUDA-SOES 
ULTIMA NOVIDADE 

para homens, senhoras e 
creauças 

Branco e Niegro 
Publicação porlugneza e- 

gtial ás qne com o mesmo ti- 
tulo se publicam 110 estran- 
geiro. Acompanha os acon 
tecinnnilos mais palpitantes 
do momento. 

Cada u.0 40 rs. 

Biblioteca 
Internacional 

Collecção d'obras primas 
de toda a liueralura antiga 
e moderna. 

Estão publicadas: 
B*oc»ia!« de João de Deus. 
II a liou a do Campo 

Manto de Fialho d'Al- 
meida. 

Cartas (fuma religi- 
osa rortugiieza. 
Cada volume 100 rs. 

Xa terra dos Vátuas 
Descrjpção geral da guer- 

ra em Lourenço Marques.— 
1 vol. 1G0 rs. 

 ♦  
Manto Antonio 

Sermão pronunciado por 
Alves Mendes,no centenário 
em Lisboa.—1 vol. 300 rs. 

 ♦  
Historia d Buropa 

•*- Por Emitio Caslellar.— 
^ Cada fascículo 30 rs. 

Blccionario 
llliistrado 

Fascículo 30 rs. 

Collecção Bconomica 
2 volumes por mez.—1 

vol. 100 r>. 

Obras de Alves Mendes. 
Obras de Julio Verne. 
Obras de Oliveira Mar- 

tins. 

Acceila usslguaturas para 
Iodas as publicações nacio- 
naes e exlrangeiras. Tem 
correspondência com as prin- 
eipaes livrarias de Paris.Ma- 
drid. Barcellona, Lisboa, 
Porto o Coimbra. 
C IvM A B n A B QCIÍM 

MONSAO 

PAN.\0S CRUS 
desde 53 alé HO reis, 

melhores. 
os 

Vassoiras. Ferro. 

Tintas. Óleos. Vidros 

E 

TELHA E CAL 
a preços sem competência 

mu 

Bolacha e dòce 

de differentes qualidades. 

-f 

Álem d'0stes, tem mnilos outros artigos qne se cão po- 
dem mencionar, e porisso chama a nlteução de lodos os seus 
amigos e fregnezes para um LEILÃO lodos os domingos e 
segundas feiras, de uns sal los que vende miiilo mais barato 
do que na Galliza.Corram, acompanhados de anicles» sonante 
iTesle reino, e verão o Joaquim d'Egas Allonso ao lado dos 
seus amigos e fregnezes, fazendo guerra ás reles íazeu las 
hespanholas. 

O Truncez sem mestre e 
O luglez sem mestre 

EM 50 LIÇÕES 

Novos melhodos facillimos qne 
permUtem a qualquer pessoa 
aprender em pouco tempo a fal- 
lar, escrever e traduzir correcla- 
menle as línguas frauceza ou iu- 

' gleza. por 
JOAQUIM GONÇALVES 

PEREIRA JÚNIOR 
(OSCAR MEY; 

I PROFESSOR F. JORNALISTA 
( Obra completa para qualquer 
■ das línguas 25000 reis—1 fasci- 
culo semanal 80 reis. 

Empreza editora do «Mestre 
popular» aperfeiçoado—Travessa 
ilns Remédios 5. 2.° (ao Caminho 
de Ferro). 
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0 proprietário d'esle acreditado estabelecimento mais uma 
vez chama a atleução dos seus numerosos freguezese amigos, para 
verem o sortido de generos que recebeu ultimamente, qu e vende 
por preços baralissimos. 

Sonido completo de dece, pão de 16. Bolacha da fabrica da 
PAMFULIIA (Lisboa). 

Doce de Pera e Tamará. Massas de differentes qualidades. 
Vinhos maduros do acreditado armazém da Estrella. 
E lodos os generos de mercearia. 
Sortido completo em colius.pannos criis e riscados, pelos pre- 

ços já muito conhecidos. 
Cazemiras e flauellas azues e pretas, gostos lindíssimos e ba- 

ratos. 
Picotilhos desde 300 réis o melro. Guardanapos a 23 réis. Ca-i 

misolas a 100 réis. 

S-A-T rno 

Um saldo de calçado de Lisboa. Sapatos qne eram a 15800 
reis vendem-se a 15^00 réis, outros ditos de 15300 réis vendem-se 
a 15000 réis. Aproveitem a occazião. 

Além dos artigos mencionados ha mnilos outros impossíveis 
de mencionar e que tudo se vende mais barato do que ua Galiza. 
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'M MELBAGENSE 

mst vAmma lopes 
Faz publico que tem à veada no seu estabeleci- 

mento vinhos duos do Porto e da Gouipanhia Vinícola. 
Bebidas alcoólicas como: 
Charlruese, Kermanu, Kummel, Anisados refina- 

dos, differentes coguacs, licores—granito, ouro, pla- 
ta e pimenta, genebras,ele., o que ludo se vende por 
preços excessivamente baralos. 

; 
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AVBXTUIIAN BB TBIKIIA B MAR 

A iiíuís economic» c mnis briihanle publi- 
cação illii«(rada que n«> .«cu genero 

sc tem leito em Bortugal 

Viagem aos paizes desconheci dos 
Lendas e maravilhas dos povos de lodo o mundo 

Nolicias yeuyrapliicas 
Descripções e narrativas curiosíssimas 

PERTO DE 300 IEEUSTRACÕES 

POR YOLliME 

PREÇOS E CONDIÇÕES DA ASSIGNATURA 

Porto, Irimeslre 800 reis; Lisboa e províncias,850 rs. 
Açores e Ma leira, somoslie, 15809; Ultramar, 25230 

reis; Brazil, 125000 reis fracos. 
A quem angariar numero de assiaualuras superior a 

10 lera direffo a 13 p c. sobre a lolali laile das assigna- 
Inras obtidas. 

Toda a correspondência, tanto de relacção como de 
administração deve ser dirigida ao director gerente— 
Deolindo de Castro, ou á Typographia Occidental, rua 
da Fabrica, 80. — Porto. 
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